
SUPPLEMENTO AO N.ú 89 DE

0 COMBATE
| OVO de Braga! E’ esta a palavra que os nossos 

grandes e valarosos commandanles militares, em fren- ; 
te dos seus regimentos., prevenidos e munidos para os 
duros combates guerreiros costumam a usar, como indi­
cio indispensável a Iodas as evoluções das suas tropas.

E’ esta lambem a palavra que nós hoje, salvan­
do as devidas distancias, nos servimos para com o po­
do de Braga, com quem conlrahimos o sacratíssimo de­
ver de o prevenirmos, de o illucidarmos e de lhe mos­
trarmos sinceramente, desapaixonadamcnte, o caminho 
que lem a seguir na próxima campanha eleitoral que 
no proximo domingo se vai ferir n’esta cidade c con­
celho.

Sentido!!
Depois do parlido regenerador ainda não ler apre­

sentado a sua lista camararia ao suffragio dos seus elei­
tores; depois de que essa lista seja, como esperamos, 
expungida por lodos como nuciva aos interesses e me­
lhoramentos da cidade; depois de reconhecermos que 
os regeneradores so querem apossar das cadeiras sena- 
toriaes para fins que nós, por infelicidade, já conhe­
cemos, é mister que nós digamos em arroubos de en- 
thusiasmo e patriotismo:

Sentido! I
Sim, sentido!!
A campanha vai principiar. O clarim já se ouve 

ao longe chamando-nos ao campo da batalha, á arena 
la moralidade.

O novn de Braga n’esse combate, de poucas ho­
ras, ha-de mostrar a sua força, derrotando a lista que 
os nossos inimigos regeneradores vão apresentar.

E’ assim como se dá um exemplo de moralidade. 
E’ d’essa fórma como nós repudiamos o infamanle la- 
béo de anli catholicos que os regeneradores nos que­
rem lançar em rosto.

Povo de Braga! Porventura nós não seremos ca- 
tholicos ?

Não perfilharemos a doutrina do Filho de, Dens 
Vivo? Não receberíamos a agua lustral do baptismo?

Não juraríamos aos pés do confessor fidelidade á 
Religião Calholica queé a Religião do Estado, a Religião 
que nos ensina os Venerandos Sucessores dc S. Pedro?

Com que direito vêem agora esses padres, des- 
honra da classe a que pertencem, dizerem que só elles 
c que são Calholicos?

Que insulto, que affronla ao sentimento religioso 
d’csle bom povo de Braga!

Povo de Braga !
Nós não podemos apoiar a lista do governo 

quando elle nos dá os seguintes benefícios que com a 
devida venia pasmamos a transcrever do nosso estima­
do collega O Commercio do Minho, jornal que nin­
guém ousa contestar os seus sentimentos calholicos:

, if—Foi convivente nas arruaças c iu- 
sultos á Religião e ao sr. arcebispo e 
clero dEvora. deixando impunes os arruaceiros 
e insultadores, assalariados pela Maçonaria para 

■ perseguir os padres e impedir que elles ensinassem 
a doutrina ás creanças.

2 .°—Fez vista grossa no attentado pseudo-anar- 
chista, que pôz em desordem a procissão de 
Kanto Antonio m Lisboa, attentado que os jor­
naes governamentaes desculparam, para não di­
zermos apoiaram.

3°__ Censurou os prelados do reino, 
por consentirem que no congresso catholico de Lisboa 
fosse defendida a independência do Sobera­
no l*ontifice, que até entre protestantes tem sido 
advogada.

4 "—Deixou Insultar e espancar os pa­
dres portugueses nas ruas de Lisboa, donde 
saiu mal ferido e em perigo de vida o talentoso padre 
Senua Freitas, e contentou-se em, como ludibrio 
ao clero justamente indignado, prender e exportar ir­
responsáveis gatunos e vadios, ficando os verdadei­
ros culpados impunes e não sabemos se ga­
lardoados, pois ainda ha dias foi nomeado pelo gover-

SENTIDO!!
no para um rendoso logar publico um redactor do •Sé­
culo >. .

ô.°—Pela- i^ma lei de instrucção secundaria, 
póz fóra do ensino os padres portugue­
ses, passando-lhe cartas de ignorantes e mandando-os 
cavar batatas para se sustentarem.

6*—Como complemento da mesma lei, tornou 
obrigatorios para o ensino cempcndios impios, 
com os quaes a infanda vae ser educada cm princípios 
heterodoxos. *

7 .°—-Pela nova lei do recrutamento, transferiu 
os aspirantes ao sacerdócio, dos seminários 
para a tarimba,-pois todos os seminaristas são obri­
gados a ir para soldado, a menos que os paes, 
em geral pouco abastados, não vendam as suas casas 
para pagar por um preço exorbitante o tributo 
de sangue.

8°—Mandou proceder ás eleições municipaes no 
dia 8 de dezembro, dedicado á Inimaculada tou. 
ceição, Padroeira do reino, do que resulta serem 
profanadas as egrejas n um dia solemnissimo em 
que universalmente se costumam prestar cultos esplen­
didos á Santissima Virgem Mão de »eus, 
e que este anno não poderão realisar se, por estarem os 
templos occupados todo o dia com o acto eleitoral; 
escandolo este contra que protestaram o 
em.™ cardeal patnarcha e outros bispos, mas sem re­
sultado

9 .”—Extinguiu os capellães da armada, e man- 
dMi expedições á África desacompanhadas de nadres. 
deCul fornia que os militares que morressem, fossem 
lançados á cova como cães, sem sacramen­
tos c orações da Egreja».

Povo de Braga!
Quem deitar na lisla regeneradora que nos pare­

ce ser uma lisla protegida pela Maçonaria, encor- 
re n’uma excommunhão maior ipso farto, segundo 
a veneranda Bulia Apostolicae Sedis, de 
Eeão XIII

Povo de Braga! ,
A chapa progressista compõe sc dos seguintes cava­

lheiros:

CAMARA MUNICIPAL
Effectivos

João Baplisla de Souza Macedo Chaves, 
medico e proprietário;

Ballhazar Aprigio de Ferreira de Mello 
e Andrade, bacharel e proprietário;

Antonio Esteves Cerqueira d Amorim Bar- 
boza, proprietário e 40 maior contribuinte;

Manoel Joaquim Peixoto do Rego, medi­
co e proprietário;

José Firmino d Almeida, proprietário e 
negociante;

José Maria da Silva Guimarães, com­
mendador c proprietário;

Antonio Gomes Vaz, proprietário;
João Antonio dOliveira, proprietário, ne­

gociante e 40 maior contribuinte;
Domingos José Pinheiro, proprietário e 

capitalista;
Substitutos

Joaquim Cayres Pinto de Madureira, pro­
prietário;

Jacintho Antonio da Silva Menezes, pro­
prietário, Pousada;

João Emilio de Faria, negociante;
José Antonio da Rocha, proprietário 40 

maior contribuinte;
Antonio Teixeira Aidal, negociante;
José Maria d Oliveira, proprietário — 

S. Mamede d Èste;
Antonio Joaquim Lopes dos Reis, nego­

ciante;
João Fernandos de Sepuheda, proprie­

tário— Adaúfe.
José Antonio Gomes, proprietário—S. 

Julião de Passos.
Povo dc Braga!
Poderá appareccr uma lista tão cavalheirosa e dis- 

tincla como esla ?
Poderá o parlido regenerador, á ultima hora alm 

nhado dos Cabeças dc Carnclr»*, vmiíeccionar 
uma lisla dc cavalheiros cujas suas biographias sc en­
contram dislincta e intelligenlemenle esboçadas na cor­
respondência de Braga para o Primeiro de Janeiro de 
4 no corrente?

Não crêmos.
Povo de Braga!
A leria!! Sentido !!
Os amigos do governo querem á outrance vencer 

a eleição.
Vão-se servir dc todas as artimanhas, de todas 

as falcatruas.
Querem apresentar o suborno em 

see.na !!
Povo de Braga!
Vós tendes bem na memória a scena escandalosa 

c vergonhosissima que o parlido regenerador, com o 
! seu Cabeça de < arneiro á frente, praticou por 

occasião da eleição da meza do Bom Jesus do 
Monte. Vós sabeis que o parlido regenerador por es­
sa occasião p ra tirou a11 e n t a d os a r ro m ba n- 
do armarios c commetlcu sacrilégios 
escavacando gavetões.

Vós sabeis que por essa occasião o parlido regene­
rador praticou crimes que até o proprio Supremo 
Tribunal Administrativo reprovou no 
seu venerando Acrordão de 56 S d'Agos­
to passado.

Vós sabeis que a ancia que o parlido regenerador 
tem de sc apossar das cadeiras camararias, é unica e 
simplesmente para distribuir benesses aos seus satelites 
3 para a seu bel-prazer dislibuir os rendimcnlos. do 
municipio.

Vós sabeis que uma camara regeneradora não se 
póde nem deve consentir n’esta cidade que se envaide­
ce e ufana de ser appellidada a Roma Portugueza.

Vós sabeis que uma camara regeneradora não se 
póde nem deve consentir porque perigam os interesses 
c os melhoramentos da cidade.

Pois bem. No domingo unamo-nos lodos, c como 
um só homem derrotemos a chapa camararia que os 
nossos inimigos regeneradores, de parceria com áquelles 
que sc dizem calholicos, mas que não passam d’uns 
impios, d uns protestantes, d’uns maçonicos, vão apre­
sentar ao suffragio dos eleitores d’csla cidade e concelho.

Povo de Braga! A hora eslá prestes.
Dar uma sóva n’esses transfugas, n’esses Cabe­

ças <le Carneiro, é a nossa obrigação.
E’ a obrigação d’aquelles que pezam os seus sen­

timentos calholicos.
Povo de Braga !
A’ urna pelo parlido progressista !
A’ urna pelo partido da moralida!
A’ urna pelo partido do povo !
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